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1. INTRODUÇÃO
Conforme a OPAS (Organização Panamericana da Saúde), o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um dos tópicos mais pesquisados em crianças em idade escolar. Este transtorno neurológico, de origem genética, apresenta seus primeiros sintomas na infância. A condição é caracterizada pela tríade clássica de sintomas: déficit de atenção, hiperatividade e impulsividade (OPAS, 2018). O TDAH  aparece na infância e frequentemente acompanha o indivíduo por toda a sua vida. Ele se caracteriza por sintomas de desatenção, inquietude e impulsividade (Leme, 2011). 
Os sinais e sintomas costumam aparecer antes dos sete anos, principalmente em meninos, embora muitos sejam diagnosticados apenas após alguns anos de manifestação. Eles podem ser observados em diferentes contextos, como em casa, na escola ou no trabalho. Frequentemente, o distúrbio é identificado quando a criança começa a frequentar a escola, pois é nesse momento que os professores percebem com mais clareza as dificuldades de atenção e a inquietação, em comparação com outras crianças da mesma faixa etária e ambiente (Benício, 2018). 
A manifestação desse transtorno geralmente ocorre na fase escolar, pois é quando as crianças começam a interagir com outras em um novo ambiente, o que pode resultar em dificuldades maiores de compreensão e comportamento (Pereira, 2010). Os profissionais de enfermagem desempenham um papel crucial no desenvolvimento dessas crianças, ajudando a minimizar possíveis danos futuros relacionados à condição (Anflor, 2014). 
O atendimento a pessoas com TDAH é uma prática complexa e, muitas vezes, o enfermeiro pode avaliar o paciente de diferentes perspectivas: a moral, ao oferecer conselhos; a profissional de saúde, ao realizar procedimentos terapêuticos; e a social, ao proporcionar o suporte necessário para a reintegração social (Brum e Bozza, 2011). O objetivo desse estudo foi analisar na literatura como se da os cuidados de enfermagem para crianças e adolescentes com transtornos do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH).
2. MÉTODO
Para este estudo, foi realizada uma revisão bibliográfica, buscando uma síntese abrangente que possibilitasse uma compreensão aprofundada do fenômeno. Isso permite reunir informações sobre um tema fundamental para práticas futuras em saúde, baseadas em pesquisas robustas. 
Dessa forma, a questão norteadora foi: “Como se da os cuidados de enfermagem para crianças e adolescentes com transtornos do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH)?” Para respondê-la, foi realizada uma pesquisa nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e National Library of Medicine (PubMed), no mês de Junho à Julho de 2024, utilizando sempre o operador booleano AND para o cruzamento dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Cuidados de enfermagem”, “Crianças e adolescentes” e “transtorno do deficit de atenção com hiperatividade”. 
Os critérios de inclusão foram artigos completos e acessíveis, em português ou inglês.  Os critérios de exclusão artigos que não abordassem o tema central ou que não respondessem à pergunta, além de artigos duplicados em mais de uma base de dados.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O diagnóstico de TDAH exige uma anamnese cuidadosa, uso de escalas padronizadas, atenção ao comportamento do paciente e relatos de informantes. Enfermeiros e profissionais de enfermagem devem apoiar os portadores dessa condição e suas famílias na busca por metas em casa e na escola (Vierhile, 2009). A avaliação de crianças ou adolescentes com suspeita de TDAH envolve várias etapas, sendo a história clínica um aspecto fundamental. Assim, é importante realizar entrevistas detalhadas com a criança e seus pais sobre os sintomas de TDAH. Questões sobre o desempenho escolar devem ser investigadas através de informações dos professores (Espinosa, 2012). 
O enfermeiro e a equipe multidisciplinar devem auxiliar a criança a adotar um método lógico para resolver problemas de relacionamento, comportamentos inadequados e atividades específicas. Isso os ajudará a reforçar atitudes positivas e a formar novas amizades, contribuindo para seu desenvolvimento. A habilidade de criar e manter amizades é crucial para uma boa saúde mental e um fator importante para prever a felicidade da criança na vida adulta (Hinkler, 2020). 
De acordo com o Ministério da Saúde, a política de saúde no Brasil recomenda que as práticas de saúde mental na atenção básica e na saúde da família substituam o modelo tradicional, evitando abordagens que psiquiatriquem ou psicologizem o indivíduo e suas necessidades. Assim, é essencial articular a rede de cuidados para garantir a integralidade do sujeito, focando em suas necessidades sociais e singulares, e não apenas nas demandas imediatas. A atenção básica é considerada a porta de entrada principal do sistema de saúde, incluindo as necessidades de saúde mental. O objetivo é valorizar a singularidade de cada usuário, promovendo seu engajamento no tratamento e reconhecendo seu papel ativo, superando a ideia de que a doença define sua identidade e que a medicação é a única solução; é fundamental investir em suas potencialidades, fomentar laços sociais e aproveitar o território como uma alternativa para a reabilitação social (Brasil, 2006). 
Para melhorar os resultados, os profissionais de enfermagem devem aplicar evidências já validadas e terapias alinhadas aos padrões de tratamento atuais, oferecendo educação continuada, apoio e proteção a pacientes e suas famílias. O Enfermeiro como membro da equipe multidisciplinar, frente a essa criança pode solucionar problemas para atender suas necessidades de assistência à saúde o que envolve avaliação, coleta de dados, diagnóstico, planejamento, implementação e investigação, com as modificações subsequentes sendo utilizadas como mecanismos de feedback que promovam a resolução dos diagnósticos de enfermagem diante do problema TDAH (Toledo, 2004). 
Segundo (Toledo,2004) o marco terapêutico do enfermeiro é a atividade que realiza para que o paciente se desenvolva como pessoa, no sentido respeitar a si e aos outros, através do relacionamento interpessoal, sentindo-se parte de uma comunidade. Dessa forma define a assistência de enfermagem de qualidade como um processo interpessoal através do qual o enfermeiro direciona uma pessoa, uma família ou uma comunidade à compreensão das experiências relacionadas ao sofrimento mental, ás ações de prevenção e cura. É um papel muito importante para pessoas com TDAH, sentirem-se parte de uma comunidade 

4. CONCLUSÃO
Os cuidados de enfermagem para crianças e adolescentes com Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) são fundamentais para promover o desenvolvimento integral desses jovens. A abordagem deve ser multidisciplinar, integrando não apenas a equipe de saúde, mas também a família e a escola, para garantir um suporte abrangente que atenda às necessidades específicas de cada indivíduo. Os enfermeiros desempenham um papel crucial na identificação precoce dos sintomas, na educação sobre o transtorno e na orientação de estratégias de manejo comportamental. É essencial que os profissionais utilizem métodos baseados em evidências e adotem práticas que favoreçam a autonomia da criança, estimulando seu protagonismo no tratamento e na construção de relacionamentos saudáveis. Portanto, é imperativo que os cuidados de enfermagem se alinhem a uma visão holística e integradora, visando não apenas o tratamento dos sintomas, mas também o desenvolvimento emocional e social das crianças e adolescentes, garantindo que eles possam se inserir de forma positiva na sociedade.
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